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PORTARIA GR Nº 22/2026, DE 1 DE ABRIL DE 2026

Constitui Comissão Especial para emitir parecer sobre a proposta de concessão do Título de Doutora
Honoris Causa à Profa. Dra. Maria da Conceição Evaristo de Brito.

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas emite a seguinte Portaria GR:

Artigo 1° - Designo a Profa. Dra. Lúcia Granja, a Profa. Dra. Regina Dalcastagnè e o Prof. Dr. Eduardo
Assis Duarte para, sob a presidência da primeira, constituírem Comissão Especial incumbida de emitir
parecer conclusivo, a ser submetido à apreciação do Conselho Universitário da Universidade Estadual
de Campinas, sobre a proposta de concessão do Título de Doutora Honoris Causa à Profa. Dra. Maria
da Conceição Evaristo de Brito.

Artigo 2° - Esta Portaria GR entrará em vigor na data de sua publicação.

Este documento pode ser verificado pelo código 2026.04.06.1.1.45.2.1.214.1755027
em https://www.doe.sp.gov.br/autenticidade 1/1

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2/2001,
que institui a Infraestrutura de Chaves Públicas (ICP-Brasil).
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Proposta de concessão do título de Doutora Honoris Causa 
à Conceição Evaristo pela UNICAMP 

 

 

RELATÓRIO  

da 

Comissão Especial para emitir parecer sobre a proposta de concessão do título de 

Doutora "Honoris Causa" à Profa. Dra. Maria da Conceição Evaristo de Brito. 

 

Introdução: mérito, reconhecimento e responsabilidade institucional 

A concessão do título de Doutora Honoris Causa à escritora Conceição Evaristo constitui 

um dos mais altos gestos simbólicos de uma universidade pública, pois expressa não 

apenas o reconhecimento de trajetórias individuais de excelência, mas também a 

afirmação dos valores que a instituição deseja inscrever em sua própria história. Ao 

homenagear personalidades cuja atuação ultrapassa os limites estritamente acadêmicos, a 

universidade reafirma seu compromisso com a sociedade, com a produção de 

conhecimento socialmente relevante e com a valorização de vozes que contribuem para a 

ampliação do horizonte crítico e cultural do país. 

No caso de Evaristo, trata-se de reconhecer uma trajetória intelectual, literária e ética que 

redefine os contornos da literatura brasileira contemporânea e tensiona os limites 

históricos de representação no campo cultural. Sua obra não apenas alcança excelência 

estética, mas também opera como intervenção decisiva no debate público, ao dar 

centralidade a experiências historicamente silenciadas. Assim, a concessão deste título 

pela UNICAMP não se configura apenas como um tributo individual, mas como um gesto 

institucional de reconhecimento da importância da diversidade, da memória social e da 

justiça simbólica no interior da cultura brasileira. 

I. Trajetória, formação e inserção intelectual 



Conceição Evaristo figura como das mais expressivas personalidades da cultura brasileira 

contemporânea, projeção esta que ultrapassa o campo das Letras e ganha repercussão 

social enquanto exemplo de superação, persistência e identificação com as demandas 

sociais e culturais não apenas de seu público leitor, mas da população como um todo e, 

em especial, da maioria afrodescendente. Entre os inúmeros motivos que justificam a 

presente proposição está o fato de que a figura de Conceição Evaristo vem sendo merecida 

e amplamente considerada como de excepcional relevância no campo da literatura 

brasileira contemporânea, por todas e todos que acompanham sua exitosa trajetória de 

vida e de escritora. 

A seguir, apresentamos resumidamente notícias sobre sua formação e trajetória de vida. 

Conceição Evaristo, nascida em Belo Horizonte em 29 de novembro de 1946, com o nome 

de Maria da Conceição Evaristo de Brito, viveu com a família durante toda a infância e 

adolescência na antiga favela do Pindura Saia, situada no alto da Avenida Afonso Pena. 

Em 1971, aos 25 anos, concluiu o antigo Curso Normal, responsável pela habilitação para 

o magistério primário. 

Em busca de melhores condições de vida, mudou-se para o Rio de Janeiro em 1972, onde 

ingressou no magistério através de concurso público, completou sua formação acadêmica, 

tornou-se escritora e professora universitária. Mesmo após a viuvez em 1989, com a morte 

repentina do marido – Oswaldo Santos de Brito –, Conceição Evaristo decidiu 

permanecer no Rio de Janeiro com a filha, Ainá Evaristo de Brito, mas sem nunca deixar 

de estar quase mensalmente em Minas Gerais para visitar a família. Após concluir o curso 

de graduação em Letras na Universidade Federal do Rio de Janeiro, ingressou no 

mestrado em Literatura Brasileira da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 

que concluiu em 1996 com a dissertação Literatura Negra: uma poética da nossa afro-

brasilidade, recentemente publicada em livro. Anos depois, em 2011, foi a vez de concluir 

o doutorado na Universidade Federal Fluminense com a tese Poemas Malungos: Cânticos 

Irmãos. 

Nessa época, é preciso registrar que a belo-horizontina já havia estreado na cena literária 

nacional através dos Cadernos Negros, importante publicação do Grupo Quilombhoje de 

São Paulo, e começava a se destacar na literatura brasileira a cada novo escrito que era 

divulgado – fossem eles contos, romances, poemas ou ensaios, tratando de questões 

ligadas à ancestralidade, afro-brasilidade, discriminação racial e desigualdades de classe 



e de gênero. Foi daí que surgiu o termo “escrevivência”, criado por ela para definir uma 

escrita impregnada por memórias pessoais e, principalmente, coletivas de seu povo. 

Concluído o doutorado, Conceição Evaristo atuou como docente em universidades e 

instituições de ensino do Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, além 

de instituições do exterior, como o Middlebury College, dos Estados Unidos, tendo 

cumprido uma prolífica carreira como pesquisadora e docente universitária. Na UFMG, 

atuou como Professora Substituta na FALE durante dois semestres. 

II. Obra literária, impacto estético e dimensão política 

Conceição Evaristo é um nome fundamental da literatura brasileira contemporânea, antes 

de mais nada por sua poesia, seus romances, contos e crônicas, além de sua reflexão sobre 

a própria escrita. Mas ela é importante também pela influência entre jovens escritoras 

negras, que se veem de algum modo representadas em sua obra e por sua trajetória. Afinal, 

esse lugar, por muitos séculos frequentado quase que exclusivamente por homens 

brancos, é um território em permanente disputa, um espaço de onde se pode falar com 

legitimidade sobre o mundo, incluindo nele a perspectiva de diferentes grupos sociais e 

as diferentes formas de viver a experiência de habitá-lo. As desigualdades históricas que 

assolam o país, a violência nas relações de classe, raça e gênero, as profundas cicatrizes 

deixadas nos corpos e mentes de mulheres negras ganham, na obra de Conceição Evaristo, 

palavras. Palavras que, como diz um de seus poemas mais famosos, ecoam lamentos 

vindos dos porões dos navios, do fundo das cozinhas alheias, das ruas empoeiradas das 

favelas, mas que se juntam em esperança e luta. 

E, assim, sua obra abre espaço para outras personagens e outras vivências, ao mesmo 

tempo em que convida outras mulheres a criarem seu próprio caminho no campo literário 

brasileiro. Não é pouca coisa. Ela segue e impulsiona, de algum modo, o percurso deixado 

por Carolina Maria de Jesus, que à época – nos anos 1960 – não conseguiu ver a formação 

de novas escritoras negras à sua volta. A escrita de Conceição Evaristo é, então, 

continuidade de algo que foi interrompido e estabelecimento de novas possibilidades de 

pensar o país, oferecendo ao conjunto de nossa literatura uma perspectiva destoante e 

absolutamente necessária. Uma perspectiva que ajuda a recompor esse grande mosaico 

político e poético que diz de todos nós, em nossas idiossincrasias, violências e vontade 

de justiça. 



Atuando desde os anos 1990, quando começou a publicar contos e poemas nos Cadernos 

negros,  já antes mencionados, sua obra ganha destaque a partir da publicação do romance 

Ponciá Vicêncio, em 2003, pela editora Mazza, seguido por Becos da memória, de 2006, 

pela mesma editora. Daí vieram as compilações de seus poemas e contos, em livros como 

Poemas de recordação e outros movimentos, de 2008; e os volumes de narrativas curtas, 

Insubmissas lágrimas de mulheres, de 2011; Olhos D’água, de 2011; e Histórias de leves 

enganos e parecenças, de 2016. Já em 2018, surge um novo romance, Canção para ninar 

menino grande; e, mais recentemente, em 2023, vem a público Macabéa, flor de mulungu, 

conto em que dialoga com A hora da estrela, de Clarice Lispector. Sua obra também 

passa a receber traduções para o exterior e prêmios literários no país. Cabe ressaltar ainda 

o fato de que, ao longo de toda a sua trajetória, a autora se manteve fiel às editoras negras 

que a acolheram quando ainda não era conhecida, fortalecendo vínculos e casas editoriais. 

Carolina Maria de Jesus, em Diários de Bitita, falava do histórico de dispersão da 

população negra: “Hoje estavam aqui, amanhã ali, como se fossem folhas espalhadas pelo 

vento. Eles tinham inveja das árvores, que nasciam, cresciam e morriam no mesmo lugar”. 

Embora Evaristo inclua muitos homens em seus poemas e narrativas – desde o velho 

senhor que aguarda a morte, lamentando as perdas vividas, até os garotos que são 

esmagados em uma brincadeira boba com um trator, incluindo ainda o heroico Bondade, 

amigo de todos e modelo de uma nova masculinidade, em Becos da memória, por 

exemplo – são as mulheres as suas protagonistas. Mulheres de todos os tipos, moças, 

velhas e meninas, mulheres que amam outras mulheres, que são amadas por homens ou 

feridas por eles, que estão cansadas de cuidar dos filhos e dos pais, que desistem da vida 

ou que a celebram. É tamanha a diversidade que a autora pode dispensar os estereótipos, 

investindo na subjetividade de suas personagens, que são tantas quanto as experiências 

que incorporam. Mas em todas elas, com diferentes intensidades, estão embutido o desejo 

de pertencimento ao seu espaço – à cidade e à comunidade que estabelecem à sua volta. 

Neste sentido, a obra de Conceição Evaristo é, também, um espaço poético de 

acolhimento, que recolhe e dá abrigo a folhas tantas vezes espalhadas pelo vento. 

 

III. Reconhecimento, legado e relevância institucional 



Até o momento tem publicados os seguintes livros: Ponciá Vicêncio (romance, 2003); 

Becos da Memória (romance, 2006); Poemas da recordação e outros movimentos (poesia, 

2008); Insubmissas lágrimas de mulheres (contos, 2011); Olhos d'água (contos, 2014); 

Histórias de leves enganos e parecenças (contos e novela, 2016); Canção para ninar 

menino grande (romance, 2018); Macabéa, flor de Mulungu (novela, 2023); Quando eu 

morder a palavra (entrevistas e depoimentos, 2024); e, por fim, o mais recente Literatura 

negra: uma poética de nossa afro-brasilidade (2026). Parte de sua obra já se encontra 

traduzida para o inglês, espanhol, francês, árabe e italiano, e consta de diversas antologias, 

como Cadernos Negros; Contos Afros; Contos do mar sem fim; Questão de Pele; 

Schwarze prosa (Alemanha); Moving beyond boundaries: international dimension of 

black women’s writing (EUA, 1995); Women righting: Afro-brazilian Women’s Short 

Fiction (Inglaterra, 2005); Finally Us: contemporary black brazilian women writers 

(EUA, 1995); Callaloo, vols. 18 e 30 (EUA, 1995, 2008); Fourteen female voices from 

Brazil (EUA, 2002); Chimurenga People (África do Sul, 2007); Brasil-África; Je suis Rio 

(2016).  

As condecorações pelo reconhecimento por seu trabalho literário também são inúmeras. 

Entre elas, lembramos que Conceição Evaristo ganhou do Prêmio Jabuti de Literatura de 

2015, na categoria Contos e Crônicas, com o livro Olhos d’água; e foi tema da Ocupação 

Itaú Cultural, em 2017. Aliás, o ano de 2017 tornou-se especial pelas diversas 

homenagens que recebeu, tais como: Prêmio Faz a Diferença – Categoria Prosa; Prêmio 

Cláudia – Categoria Cultura; Prêmio de Literatura do Governo do Estado de Minas 

Gerais; e, ainda, o Destaque do Prêmio Revista Bravo. No ano seguinte, 2018, foi 

homenageada pelo Instituto Maria e João Aleixo e ainda recebeu o Prêmio Mestre das 

Periferias. Durante os anos de 2022 e 2023, foi titular da honrosa Cátedra Olavo Setúbal 

da USP, e recebeu o Troféu Juca Pato de Intelectual do Ano com a publicação Canção 

para ninar menino grande. Não custa lembrar que a escritora foi a primeira mulher negra 

a receber essa premiação. Conceição Evaristo foi ainda condecorada com a Ordem de Rio 

Branco – Comendador, em 2023 e, em 2024, foi eleita para a Cadeira de número 40 da 

Academia Mineira de Letras, sucedendo a escritora e professora Maria José de Queiroz.  

Por tudo isto, acreditamos que o trabalho que a professora e escritora Conceição Evaristo 

vem realizando em sua longa e frutífera atividade docente, justifica plenamente a 

solicitação de concessão do título de doutora Honoris Causa. O fato de a UNICAMP, à 



sua vez, trazer oficialmente a público este reconhecimento, como já fez com relação a 

tantas outras personalidades nacionais e estrangeiras, contribui, com certeza, para 

enriquecer ainda mais a história desta Instituição, além de representar seu reconhecimento 

ao trabalho literário realizado pela ilustre escritora. 

Para os devidos fins, apresenta-se o presente relatório. 

 

Campinas, 08 de maio de 2026.  

 

 

Prof. Dr. Eduardo de Assis Duarte   

Profa. Dra. Lúcia Granja 

Profa. Dra. Regina Dalcastagnè. 
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CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO  

DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

_________________________________________________________________ 

 
 

DELIBERAÇÃO nº. 319/2025 
 
 

 
ASSUNTO: APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE CONCESSÃO DE TÍTULO DE 
DOUTORA “HONORIS CAUSA” À ESCRITORA MARIA DA CONCEIÇÃO 
EVARISTO DE BRITO. 
Expedientes: Of. DTL N 84/2025 
 
 
 
   

A CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ESTUDOS DA 
LINGUAGEM, em sua 257ª Reunião Ordinária, realizada no dia 27 de novembro de 2025, 
aprovou, por unanimidade, a proposta de concessão de título de doutora “Honoris Causa” à 
escritora MARIA DA CONCEIÇÃO EVARISTO DE BRITO, conforme acima especificado e 
documentos em anexo. 

 
 
 
 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 28 de novembro de 2025. 
 
 
 
 
 

Prof. Dr. Petrilson Alan Pinheiro da Silva 

Presidente 
 

 

DELIBERAÇÃO CONGREGAÇÃO nº 319/2025

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 4DC10FD8 C3ED46F0 BB2851C8 6EDCB2A7
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Documento assinado eletronicamente por PETRILSON ALAN PINHEIRO DA SILVA, DIRETOR DE UNIDADE
UNIVERSITÁRIA, em 28/11/2025, às 17:22 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR
54/2017.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
sigad.unicamp.br/verifica, informando o código verificador:
4DC10FD8 C3ED46F0 BB2851C8 6EDCB2A7
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CONGREGAÇÃO DO  

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

 

MOÇÃO CONGREGAÇÃO nº 03/2025 
 

ASSUNTO: MOÇÃO DE APROVAÇÃO DO TÍTULO DE DOUTORA HONORIS 
CAUSA A CONCEIÇÃO EVARISTO 

 
A CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM, em sua 

257ª Reunião Ordinária, realizada em 27 de novembro de 2025, aprova a proposta de 
concessão do título de doutora honoris causa à escritora brasileira Conceição Evaristo, 
inicialmente apresentada pelo Instituto de Estudos Avançados desta Universidade e 
endossada pelo Departamento de Teoria Literária. O título de doutorado honorário é 
concedido em reconhecimento às contribuições extraordinárias de alguém para uma área 
do saber, para a sociedade, para a cultura, para a ciência ou para a humanidade como um 
todo. Atribuir esse título a Conceição Evaristo é um gesto pelo qual a Universidade reafirma 
o prestígio alcançado por uma escritora e artista cuja obra amplia nossa capacidade de 
imaginar outras histórias e outros Brasis, bem como de conceber novos modos de 
pertencer a uma comunidade e de narrá-la. Conceição Evaristo é uma inspiração para 
inúmeros brasileiros e brasileiras, sobretudo para todas as pessoas que cresceram 
acreditando que a literatura era um espaço que não fora feito para elas. Sua literatura 
retoma e reatualiza a poderosa tradição iorubá das contadoras de histórias (akpalô), cujas 
figuras foram tantas vezes reinscritas, como personagens, na literatura moderna brasileira 
por autores como José Lins do Rego e Monteiro Lobato. Mas, como afirma a própria 
Conceição, essa contadora de histórias já não se acomoda à figura revozeada pelo cânone 
literário: ela reivindica o direito de narrar com a sua própria voz, para dar forma aos 
dramas de seu corpo e de sua pele. Já não deseja apenas acalentar o sono dos meninos 
brancos da casa-grande, mas despertá-los de seus sonos injustos. 

Conceição Evaristo redimensiona o debate em torno do direito à literatura. Trata-se 
não apenas do direito de ter acesso às mais diversas obras produzidas ao redor do mundo 
e ao longo do tempo, mas de algo que vai além da fruição: o direito de produzir literatura. 
Essa é uma reivindicação central em sua obra: que pessoas negras, maioria demográfica e 
minoria política e cultural no Brasil, tenham o direito de contar suas histórias, seus dramas, 
suas denúncias e seus sonhos, passo fundamental para que um dia possamos ser uma 
nação plenamente democrática. 

Entre os mais recentes reconhecimentos da figura e da obra de Conceição Evaristo 
merece destacar que sua poesia [Poemas da recordação e outros movimentos] inspirou a 
36ª Bienal de São Paulo já que a equipe curatorial, liderada pelo camaronês Bonaventure 
Soh Bejeng Ndikung, escolheu versos do poema “Da calma e do silêncio” para nomear a 
edição de 2025 do principal evento de artes plásticas do Brasil [Nem todo viandante anda 
estradas – Da humanidade como prática] 

 
 
 
 
 
 

MOÇÃO CONGREGAÇÃO nº 3/2025

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 447C58D3 6A1C4EC1 9A2093A8 7EEC010B

UNICAMP 



                                                                                             
 

CONGREGAÇÃO DO  

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

 

Conceição Evaristo – Da calma e do silêncio 
 
Quando eu morder 
a palavra, 
por favor, 
não me apressem, 
quero mascar, 
rasgar entre os dentes, 
a pele, os ossos, o tutano 
do verbo, 
para assim versejar 
o âmago das coisas. 
 
Quando meu olhar 
se perder no nada, 
por favor, 
não me despertem, 
quero reter, 
no adentro da íris, 
a menor sombra, 
do ínfimo movimento. 
 
Quando meus pés 
abrandarem na marcha, 
por favor, 
não me forcem. 
Caminhar para quê? 
Deixem-me quedar, 
deixem-me quieta, 
na aparente inércia. 
Nem todo viandante 
anda estradas, 
há mundos submersos, 
que só o silêncio 
da poesia penetra. 
 
 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 27 de novembro de 2025. 
 
 

Prof. Dr. Petrilson Alan Pinheiro da Silva 
Presidente 
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Campinas, 25 de junho de 2026. 
 
 
Despacho GR nº.  617/2026 
 
Processo: 21-P-11755/2026 (d) 
 
Assunto: CONCESSÃO DE TÍTULO DE DOUTORA HONORIS CAUSA À MARIA DA CONCEIÇÃO EVARISTO 
DE BRITO 
 
 

1) Ciente dos documentos juntados ao processo. 

2) À Secretaria Geral – SG para inclusão na pauta do Conselho Universitário – CONSU. 

 

Prof. Dr. Zigomar Menezes de Souza  
Chefe de Gabinete Adjunto 

Gabinete do Reitor 
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